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P A R A E T I O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A C L Í N I C A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Paraetiologia Psicopatológica é a especialidade conscienciológica apli-

cada ao estudo e à determinação da paracausa da psicopatologia a partir de análises, investigações 

e perscrutações dos parafatos, da holobiografia, da Paragenética, dos parafenômenos e da multidi-

mensionalidade envolvendo a consciência pesquisada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 
intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição etio deriva também do idioma 

Grego, aitía, “causa; motivo; acusação; reputação”. O terceiro elemento de composição logia pro-

cede do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. A palavra etiologia surgiu no Século XIX. O quarto elemento de composição 

psico provém do mesmo idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O termo 
patologia vem do idioma Francês, pathologie, constituído pelos elementos de composição do idi-

oma Grego, páthos, “doença; paixão; sentimento”, e logia. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das paracausas psicopatológicas. 2.  Pesquisa da origem dos 

parafatos psicopatológicos. 3.  Análise multidimensional das patologias psíquicas. 4.  Estudo pa-

raetiológico dos transtornos psíquicos. 5.  Paragênese psiquiátrica. 6.  Compreensão da Parapsico-

fisiopatologia. 7.  Parainvestigação das síndromes psicopatológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paraetiologia Psicopatológica, Paraetiologia Psi-

copatológica Egocármica e Paraetiologia Psicopatológica Grupocármica são neologismos técni-

cos da Paraclínica. 

Antonimologia: 01.  Etiologia Psicopatológica. 02.  Origem intrafísica das patologias 

mentais. 03.  Anamnese psíquica. 04.  Avaliação biopsicossocial. 05.  Semiologia médica. 06.  Ge-

nealogia psiquiátrica. 07.  Súmula psicopatológica. 08.  Exame do estado mental. 09.  Análise da 

sanidade mental. 10.  Observação da psicopatologia fenomenológica. 

Estrangeirismologia: os insights sobre a recrudescência sintomatológica da vivência 

consciencial; o estudo da influência do Zeitgeist no aparecimento dos transtornos emocionais;  

a presença do Schadenfreude no temperamento pessoal; os skills paraperceptivos auxiliadores da 

pesquisa paraetiológica; a pesquisa do modus operandi consciencial secular; a abordagem mono-

dimensional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); a heurística atra-

vés da open mind. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao entendimento da percuciência parapsíquica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa paraetiológica; a busca pelo entendi-

mento da origem das incoerências pensênicas; a pensenidade enquanto variável de estudo para  

o entendimento da Paraetiologia; a observação da repercussão do holopensene nosográfico da pa-

raprocedência; a atenção ao holopensene baratrosférico da cracolândia (Ano-base: 2012), da bo-

ca de fumo, do prostíbulo; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os pensenes ilógicos; o pre-

domínio do sen repercutindo no ene do pensene; a ausência de higiene pensênica. 

 
Fatologia: a dissecção analítica da influência do mecanismo consciencial prévio e atual 

na Paraetiologia Psicopatológica; a pesquisa aprofundada através da autocognição dos traços 

conscienciais envolvendo as síndromes psicopatológicas; a perscrutação do impacto do tempera-

mento na doença psíquica consciencial; as consequências do temperamento nas interrelações;  

a investigação dos trafares presentes na redução da autolucidez; a atenção, através da autopercep-
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ção, ao momento crítico de evidência do traço relacionado à psicopatologia; a atenção aos pensa-

mentos e atos inadequados à vontade pessoal; a autocrítica cosmoética embasando as parainvesti-

gações do emocionalismo pessoal; as autovitimizações apontando os fatores autolimitadores de 

ações pró-homeostasia; a indagação minuciosa dos pseudoganhos através da evidência da manu-

tenção do egoísmo, do egocentrismo, do orgulho, da vaidade e da pesporrência; o exame consci-

encial dos autenganos e das autocorrupções; a avaliação do nível de ignorância quanto ao benefí-

cio da conduta recicladora cosmoética autoimperdoadora; a pesquisa do impacto das infecções 

maternas no futuro neossoma; a análise dos acidentes de percurso e dos contratempos inesperados 

na gestação, no parto, na infância e na adolescência comprometendo a Genética; a investigação 

cuidadosa do soma e da Fisiologia, observando as consequências das viroses infantis, das altera-

ções hormonais, das variáveis genéticas, dos cuidados com a alimentação e da carga horária diária 

de sono nos diagnósticos psíquicos; a presença da repressão familiar, das negligências parentais  

e dos abusos infantis, evidenciada nas análises críticas dos fatos, gerando traumas emocionais re-

lembrados por toda a vida; as consequências das mágoas na fixação do período existencial; a pro-

cura da influência das companhias assediadoras, das cangas intrafísicas, das contaminações me-

sológicas e do encontro com grupos do passado nas causas diagnósticas; a averiguação de princí-

pios e valores personalíssimos; a importância da verificação dos hobbies pessoais; a acuidade na 

avaliação do evento-gatilho psiquiátrico; o efeito das seitas religiosas no aparecimento da psico-

patologia; os rituais miméticos de origem despercebida levando às patologias do passado. 

 
Parafatologia: a constatação, através da autexperimentação, da vivência do estado vi-

bracional (EV) enquanto ferramenta para o equilíbrio químico cerebral; a sinalética energética  

e parapsíquica auxiliando o entendimento da Paraetiologia na aura epilética, no ataque de pânico 

e no episódio dissociativo; o achado das paracausas psicopatológicas através da investigação das 

consequências holossomáticas das múltiplas vivências conscienciais; a análise criteriosa da ori-

gem holobiográfica da raiz temperamental; a realização do inventário psicopatológico paragenéti-

co; a pesquisa desvelando a presença dos rituais multimilenares patológicos nas paracausas psico-

patológicas; os insights diagnósticos fornecidos pelos amparadores de função; a influência da ho-

lobiografia e do curso grupocármico nas relações multidimensionais; a constatação das dificulda-

des interconscienciais levando às depressões gestacionais; as verificações pesquisísticas detalhis-

tas das possessões malignas nos surtos psiquiátricos; a observação ao gatilho pensênico da pos-

sessão; a afinização dos pensenes patológicos; a atenção à relação multisserial entre possessor  

e possesso; as cobranças multidimensionais interprisioneiras; as cangas extrafísicas levando à res-

trição da liberdade psíquica; as semipossessões não identificadas; o porta-voz do assediador na  

evidência psicopatológica; a detecção da sofisticação assediadora; a investigação cuidadosa das 

assimilações energéticas no ambiente do suicídio; a paranálise do estigma ambiental; os bagulhos 

energéticos reforçando a ligação da conscin em luto, depressiva, com o familiar dessomado; os 

acidentes e homicídios parencomendados através da utilização da conscin psicopatológica;  

o intoxicado por drogas ilícitas enquanto marionete multidimensional; a análise dos fatores extra-

físicos geradores, amplificadores e mantenedores dos vícios; a falta de domínio somático e pensê-

nico facilitando os assédios extrafísicos intermitentes; o estudo da manipulação retrocognitiva via 

paracérebro; o acesso à holomemória; a lembrança retrocognitiva traumática sobrevindo na me-

mória da conscin incauta; a influência imagística assediadora; a paravivência do congressus subti-

lis; a constatação do assédio pela presença dos orgasmos frustros; o reforço negativo da promis-

cuidade sexual da conscin realizado pela consciex energívora; as reurbanizações extrafísicas; a fi-

xação mental psicopatológica levando à transfiguração psicossomática da consciex; a higidez ide-

ativa da consciex após o descarte do soma comprometido. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo percuciência parapsíquica–faculdades mentais hígidas; 

o sinergismo dissecção paradiagnóstica–exaustividade pesquisística. 
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Principiologia: o princípio da autocura; o princípio da inseparabilidade grupocármica; 

o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da indefensabilidade da ratificação de erro 

repetitivo autoconsciente; o princípio cosmoético de objetivar e atuar pelo melhor para todas as 

consciências. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o limite autoimposto 

de autocura; a utilização do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto garantia da heteroin-

vestigação paraetiológica ser interassistencial e não intrusiva. 
Teoriologia: a teoria do pensene avaliada no dia a dia; a teoria das interprisões grupo-

cármicas; a atenção à teoria da concausalidade interdimensional no tratamento da psicopato-

logia. 
Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da Projecioterapia;  

a técnica da assim; a técnica do acoplamento áurico; a técnica da tenepes; a técnica da clarivi-

dência; a técnica da desassim; as técnicas de Higiene Consciencial; a técnica da autorreflexão de 

5 horas; a técnica de autencapsulamento utilizada na assistência realizada em ambientes com 

energias gravitantes. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico básico da existência diuturna; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico Cosmoconscientiarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico de retrocognições; o laboratório conscienciológi-

co Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Energossomato-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 
Efeitologia: o efeito da assimilação energética junto ao assistido no entendimento da 

Paraetiologia Psicopatológica; o efeito do EV no auxílio às reciclagens pessoais; o efeito da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal na profilaxia das possessões; o efeito dos atos preté-

ritos interprisioneiros; o efeito evolutivo do entendimento dos assédios pessoais; o efeito grupo-

cármico da interassistência aos cobradores do passado; o efeito grupocármico das reciclagens 

pessoais; o efeito do contrafluxo na realização da tares. 
Neossinapsologia: as neossinapses esclarecedoras advindas da autorretrocognição;  

o abertismo consciencial favorecendo às neossinapses a partir do acesso às verpons. 
Ciclologia: o ciclo vítima (assediado)-algoz (assediador); as parapatologias cíclicas. 
Enumerologia: a Paraetiologia Sindrômica; a Paraetiologia Clínica; a Paraetiologia 

Diagnóstica; a Paraetiologia Holobiográfica; a Paraetiologia Paragenética; a Paraetiologia Mul-

tidimensional; a Paraetiologia Holomnemônica. 
Binomiologia: o binômio consciência energívora–megassediador; o binômio predispo-

sição genética–ações preventivas; o binômio EV–higidez pensênica; o binômio análise autocríti-

ca–autoincorruptibilidade; o binômio vítima-cobrador; o binômio energima–subjugação inter-

consciencial; o binômio (simbiótico) possessor-possesso; o binômio assédio intrafísico virtual– 

–assédio extrafísico. 
Interaciologia: a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; as interações 

energéticas; as interações conscienciais multidimensionais; os reflexos psicossomáticos evidenci-

ando as interações do passado com o presente; as interações anteriores entre assistente e assisti-

dos evidenciadas pelo rapport interassistencial; as interações multisseriais; a interação paracé-

rebro-cérebro; a interação Patologia-Parapatologia; a interação Patologia–assédio extrafísico. 
Crescendologia: o crescendo Etiologia Psicopatológica–Paraetiologia Psicopatológi-

ca; o crescendo transtorno da identidade de gênero–mutante extrafísico; o crescendo da respon-

sabilidade interassistencial a partir do acesso às informações relativas de ponta; o crescendo as-

similação energética–clarividência elucidativa; o crescendo psiconeurocirurgia-paracirurgia. 
Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio Central Extrafísica da Ener-

gia (CEE)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV);  

o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio delírio-crendices-tradições; o trinômio 

vítima-algoz-Paradireitologia; o trinômio dimensão intrafísica–dimensão extrafísica–dimensão 
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energética; o trinômio consciência assediada–consciência assediadora–consciência assistente;  

o trinômio parapesquisístico detalhismo–exaustividade–isenção cosmoética; o trinômio causa or-

gânica–paracausa extrafísica–fenômeno composto. 
Polinomiologia: o polinômio isca humana inconsciente–conscin marionete–consciex sa-

télite–megassediador; o polinômio patopensenidade–intoxicação energética–crise aguda–blo-

queios energéticos–doença mental cronicificada–holopensene patológico; o polinômio masoquis-

mo-autovitimização-intencionalidade-depressão; o polinômio memória celular–cérebro–holome-

mória–paracérebro; o polinômio córtex temporal–interrelação cortical–córtex visual–paracére-

bro; o polinômio consener–íncubo–súcubo–congressus subtilis; o polinômio faculdades mentais–
–atributos conscienciais–parapsiquismo assistencial–assistência efetiva; o polinômio investigati-

vo DSM–CID (Classificação Internacional das Doenças)–Conscienciograma–autoparapsiquismo 

lúcido–Autodiscernimentologia. 
Antagonismologia: o antagonismo isca humana lúcida / isca humana inconsciente;  

o antagonismo remissão do sintoma / manutenção do assédio; o antagonismo autorremissão lúci-

da / remissão heteroprovocada; o antagonismo assédio extrafísico / ataque paraterapêutico;  

o antagonismo trauma agudo / trauma crônico; o antagonismo interprisão consciencial / assis-

tência interconsciencial; o antagonismo assistente lúcido / assediado; o antagonismo paraevi-

dência / Fenomenologia Psicopatológica; o antagonismo acumpliciamento com os valores so-

ciais patológicos–livre-arbítrio. 
Paradoxologia: o paradoxo da aceitação da autoimagem fidedigna à intraconscienciali-

dade pelo autoimperdoador cosmoético ser o primeiro passo para a recusa à autestagnação;  

o paradoxo das explicações dos cientistas eletronóticos sobre a realidade, por mais abrangentes 

e profundas, sempre estarem superficiais devido ao desprezo pelas concausas extrafísicas. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a política interplanetária envolvendo as transmi-

grações; a evoluciocracia; a ineficácia das políticas públicas de saúde mental quanto à multidi-

mensionalidade; a ignorância das políticas pedagógicas universitárias quanto à Paraetiologia;  

a meritocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do autesforço evolutivo; a ineficiência das leis intrafísicas do Direito 

Criminal para os crimes interprisioneiros evolutivos; a lei da interdependência evolutiva. 
Filiologia: a conscienciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a eisoptrofobia; a fronemofobia; a gnosiofobia; a lissofobia;  

a psicofobia; a urifobia; as fobias enquanto fatores sustentadores do assédio multidimensional. 
Sindromologia: as afinizações interconscienciais na síndrome de Estocolmo; a síndro-

me da personalidade múltipla; as carências energéticas nas síndromes anoréxicas; a hipótese da 

raiz multidimensional da síndrome de Capgras; a hipótese da raiz holobiográfica da síndrome 

paranoide; as autovitimizações nas síndromes de distorção da realidade; a influência da multidi-

mensionalidade na síndrome da abstinência; os traumas de outras vidas nas síndromes fóbicas. 
Holotecologia: a psicologicoteca; a psicossomatoteca; a holobiografoteca; a holomne-

moteca; a parafenomenoteca; a medicinoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Paraetiologia Psicopatológica; a Paraclínica; a Holomemoriolo-

gia; a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Paracirurgia; a Paratecnolo-

gia; a Autotemperamentologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Interassis-

tenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a consener; a consciex saté-

lite; o megassediador; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolitano; o paciente; o paciente psiquiátrico; o viciado;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o psiquiatra; o psicólogo; o com-
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passageiro evolutivo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o parapsíquico; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o homem de ação; o atacadista consciencial. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolitana; a paciente; a paciente psiquiátrica; a viciada;  

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a psiquiatra; a psicóloga; a com-

passageira evolutiva; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a parapsíquica; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a projetora consciente; a mulher de ação; a atacadista consciencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens pathologicus;  

o Homo sapiens insanus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens desobsessus; o Homo 

sapiens recyclans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Paraetiologia Psicopatológica Egocármica = a paracausa psicopatológica 

referente à vivência pessoal pretérita ocorrida pela ação da própria consciência; Paraetiologia Psi-

copatológica Grupocármica = a paracausa psicopatológica referente à vivência pessoal pretérita 

ocorrida pela ação da própria consciência quando em conjunto com grupo afim. 

 
Culturologia: a cultura da autopesquisa ininterrupta; a cultura da Interassistenciolo-

gia; a cultura da preservação da memória; a cultura da permissividade. 

 
Etiopatogenia. A Medicina considera a Etiologia dos transtornos mentais com base no 

paradigma newtoniano-cartesiano-mecanicista, através da abordagem biopsicossocial, ou seja,  

a etiopatogenia devido aos fatores genéticos, psicológicos e sociais. 

Paraetiologia. A pesquisa da multidimensionalidade, a avaliação das interferências bioe-

nergéticas, a investigação das heranças paragenéticas, a ausculta da holossomaticidade e o escru-

tínio da pensenidade fazem-se necessárias na conscin psicopatológica em decorrência da multie-

xistencialidade da consciência. A Paraetiologia deve ser sempre considerada no entendimento das 

psicopatologias. 

Holomemória. A consciência carrega na holomemória vestígios sutis ou grosseiros de 

vivências anticosmoéticas e interprisioneiras. Cabe ao pesquisador assistente, autoparapsíquico, 

atento, compreender a parassinalização reflexa das cicatrizes do passado repercutindo no holosso-

ma atual para o auxílio à erradicação das paracausas psicopatológicas dos assistidos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraetiologia Psicopatológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
03.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 
04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
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05.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 
06.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 
07.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
08.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 
09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
11.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
12.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 
14.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 
15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  RELACIONADAS  COM  A  IDENTIFICAÇÃO  
DA  PARAETIOLOGIA  PSICOPATOLÓGICA  SÃO  AS  BASES  
PARA  A  AUTOCURA  E  PARA  A  INTERASSISTENCIALIDA-
DE  ÀS  CONSCIÊNCIAS  COM  TRANSTORNOS  PSÍQUICOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou pesquisas quanto aos parafatos envol-

vendo a origem dos distúrbios mentais? Esta pesquisa qualificou a assistência tarística? 
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